


órgão que regulamenta a competição, sendo a retomada do evento em 1896 na 

cidade de Atenas quando participaram apenas quatorze países e duzentos e 

quarenta e um atletas homens. Mencionamos que, como consequências da 

Primeira e da Segunda Guerras Mundiais, o evento foi suspenso em 1916, 1940 e 

1944. Encerrando a evolução histórica, foi trabalhado com as olimpíadas de 2024, 

sendo a primeira olimpíadas da igualde de gênero, número igual de atletas homens 

e atletas mulheres. A propósito, somente nas olimpíadas de 2012 todos os países 

participantes trouxeram representantes femininas. Outro marco histórico da atual 

olimpíada foi a questão racial. A formação do pódio da ginástica olímpica. As atletas 

Rebeca Andrade, Simone Biles e Jordan Chiles destacaram a potência e a 

resistência da negritude. Outro ponto destacado, foi a a democratização ao acesso 

à cerimônia de abertura. Inovou a olimpíada francesa em realizá-la em espaço 

público, aberto. De um simples tema, com os pés no presente, foi possível olhar 

para o passado e, com esperança, pensar no futuro. Em outras palavras, o tema 

das olimpíadas possibilitou aflorar temas transversais; desde a mitologia grega, da 

invasão romana, do cristianismo e sua acessão a religião oficial império romano, da 

igualdade de gênero e da educação antirracista.
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